
EM ALTA VELOCIDADE 
Há setores da economia brasileira que estão crescendo 
acima de dois dígitos, numa velocidade parecida à 
registrada pela economia chinesa, a que mais se 
expande 

Automóveis 
Vendas aumentaram 22,6% nos primeiros quatro meses deste ano em 
relação ao mesmo período do ano passado. Foram comercializados, 
no quadrimestre, 672.466 veículos, um recorde.A previsão do banco 
WestLB é de que as vendas fechem o ano com expansão de 20% 
neste ano e de 13% em 2008 

Carne Bovina 
As exportações de carne de boi totalizaram US$ 1,4 bilhão entre 
janeiro e abril deste ano, um volume 43,34% maior do que nos quatro 
primeiros meses de 2006.A quantidade exportada expandiu-se, na 
mesma comparação, 34,93% - 888 mil toneladas 

Carne de Frango 
As vendas de frango para o exterior renderam ao país US$ 970,5 
milhões nos três primeiros meses deste ano, registrando crescimento 
de 22,74% ante o mesmo período de 2006 

Casa 	Própria 
O financiamento habitacional com recursos da 
caderneta de poupança totalizou R$ 4,1 bilhões no 
primeiro quadrimestre de 2007, um aumento de 
71,31% sobre o ano anterior. Foram financiados, no 
período, 48.046 imóveis 

Crédito 
O saldo de empréstimos a pessoas físicas feitos 
por bancos e financeiras chegou a R$ 252 bilhões 
em março último, um volume 24,3% acima do 
registrado um ano antes. No crédito consignado, a 
taxa de expansão foi de 47,4% 

Empregos 
Um problema ainda sério no Brasil: o ritmo de geração de 
empregos cresceu 23,2% nos primeiros quatro meses do ano. 
Foram criadas 701 mil vagas formais, o maior saldo da história 
para o período 

Comércio 
Em março deste ano, as vendas do varejo aumentaram 11,5% 
sobre o mesmo mês de 2006. No acumulado no primeiro 
trimestre, o avariço foi de 9,7% 

Equipamentos de Informática 
As vendas do setor cresceram 20,2% no primeiro trimestre 
deste ano ante o mesmo período do ano passado. Nos 12 
meses terminados em março, as vendas foram 233% maiores 

LUCRO DAS EMPRESAS 
O bom momento da economia está se refletindo de forma substancial no 
resultado de várias empresas 
Em R$ milhões 

Perdigão 
Sadia 
Siderúrgica Nacional (CSN) 
Vale do Rio Doce 
Companhia de Concessões Rodoviárias (CCR) 
AES Eletropaulo 
Companhia Enérgica de Minas Gerais (Cemig) 
Lojas Americanas 
ltaú 
Net 
*sobre 2006 no 1° trim. de 2007 

Com anbias 

	

62,7 	+503,0% 

	

92,2 	+43,6% 

	

763 	+124,0% 

	

5.095 	+133,3% 

	

146,8 	+27,3% 

	

165,6 	+560% 

	

406,6 	+19,7% 

	

17 	+400% 

	

1.902 	+30,3% 

	

25 	+250% 
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Aumento da renda e do crédito aquecem mercado interno e elevam índices de expansão de 
setores como o automotivo, de informática, alimentação e financeiro para mais de dois dígitos 

o Brasil que tem ritmo chinês 
tações - para quase 400 dias, um 
recorde. Esses fatores, acrescenta 
Luís Otávio de Souza Leal, econo-
mista-chefe do Banco ABC Brasil, 
beneficiam, sobretudo, os seg-
mentos de bens de consumo du-
ráveis e de alimentação. 

Nem mesmo o dólar baixo tem 
tirado o brilho de empresas ex-
portadoras, como a Vale do Rio 
Doce e a Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN), cujos lucros no 
primeiro trimestre cresceram 
133% e 124%, respectivamente, 
ante igual período de 2006. Essas 
empresas, afirma Carlos Thadeu 
de Freitas Gomes, economista-
chefe da Confederação Nacional 
do Comércio (CNC), estão sendo 
beneficiados pelo forte consumo 
de seus produtos pela China. 

Thadeu cita ainda o caso da 
soja, que teve os preços em dólar 
elevados às alturas nos últimos 
meses. Com  esse produto em alta, 
a economia do Rio Grande do Sul 
se recuperou. E as vendas do co- 
mércio local, que só vinham cain- 
do, voltaram a crescer no ritmo do 
resto do país. "Os bons efeitos de 
um setor vão se espraiando por 

outros. Os ganhos 
com a soja levam 
o agricultor a com- 
prar máquinas 
agrícolas, cami- 
nhões para trans- 
porte. A renda gi- 
ra, o que é saudá- 
vel para a econo- 
mia", enfatiza. "No 
Nordeste, tam- 
bém, as vendas do 
comércio estão 
em alta porque o 
poder de compra 
_das pessoas au-

mentou", completa o ministro do 
Planejamento, Paulo Bernardo. 

Para Marco Melo, chefe daÁrea 
de Pesquisas da Ágora Corretora, 
está havendo uma revolução do 
consumo no Brasil. "Desde o iní-
cio do Plano Real, não víamos o 
consumo com expansão acima 
de dois dígitos", assinala. Ele diz 
mais: "Os lucros significativos 
mostrados pelos recentes balan-
ços das empresas são sustentá-
veis". André Segadilha, chefe do 
Departamento de Análise da Pros-
per Corretora, é da mesma opi-
nião. Racrescenta: "O crescimen-
to ao ritmo chinês de vários seg-
mentos da economia brasileira 
está associado à queda do dólar, 
que tornou muitos produtos mais 
baratos e incentivou o consumo". 
O dólar baixo também está aju-
dando a maximizar os ganhos das 
empresas, pois muitas delas vi-
ram o endividamento encolher. 

Taxativo, Eduardo Roche, ge-
rente de Análise da Modal Asset 
Management, não acredita que os 
números de alguns setores farão 
com que o PIB, a soma de todas as 
riquezas do país, atinja os dois dí-
gitos da China. "Mas se o Brasil 
crescer 5% ao ano de forma contí-
nua, já será um feito e tanto", con-
clui. (Colaborou Luciano Pires) 

• 

VICENTE NUNES 
E EDNA SIMÃO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, é conhe-
cido pelo exagero que 
costuma imprimir às 

suas declarações. Mas mesmo os 
seus mais ferozes críticos têm de 
admitir: o discurso adotado por 
ele nas últimas semanas, de que 
parte da economia brasileira vem 
crescendo a um ritmo chinês -
taxas acima de dois dígitos -, não 
está fora da realidade. Muito pelo 
contrário. Uma análise mais deta-
lhada do que acontece no país in-
dica segmentos com fôlego de gi-
gante, com índices de expansão 
quatro, cinco, seis vezes acima do 
esperado salto de 4,5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) neste ano. 

Que o diga o setor automobilís-
tico. Nos primeiros quatro meses 
deste ano, as vendas de carros cres-
ceram 22,6% frente ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os consu-
midores levaram para casa quase 
700 mil automóveis. Mantido esse 
ritmo, as montadoras colocarão 
nas ruas um vo-
lume recorde de 
2,3 milhões de 
veículos ao lon-
go do ano-20% 
a mais do que 
em 2006, confor-
me projeções do 
banco alemão 
WestLB. No se-
tor imobiliário, o 
aquecimento é 
de fazer inveja 
até mesmo aos 
asiáticos.So- 

__mente _nos fi-
nanciamentos com recursos da 
poupança, os bancos privados e a 
Caixa Econômica Federal libera-
ram R$ 4 bilhões entre janeiro e 
abril, um pulo de 71% frente a 2006. 

No comércio, o cenário não é 
muito diferente. Na comparação 
de março deste ano com o mes-
mo mês do ano anterior, as ven-
das aumentaram 11,5%. As de 
equipamentos de informática ti-
veram incremento ainda maior: 
20,2% no confronto março con-
tra março e 23,3% em 12 meses. 
As exportações de carne bovina 
para o exterior seguiram o mes-
mo ritmo: totalizaram US$ 1,4 bi-
lhão nos quatro primeiros meses 
do ano, volume 43,3% maior do 
que o embolsado em 2006. 

Os números chineses da eco-
nomia brasileira se multiplicam 
quando se olha para os balanços 
das empresas. Na média, os lu-
cros de 83 companhias com ações 
negociadas em bolsa de valores e 
que já tornaram públicos os re-
sultados do primeiro trimestre do 
ano registraram alta de 27% frente 
ao mesmo período do ano passa-
do. Mas há casos espetaculares, 
como o da Perdigão, cujos ganhos 
entre janeiro e março cresceram 
503%; da AES Eletropaulo, maior 
distribuidora de energia elétrica 
do país, 560%; das Lojas Ameri-
canas, 400%; da Net, 250%. 

Emprego e renda 
Na avaliação de Ricardo Amorim, 
chefe do Departamento de Pes-
quisa e Estratégia para a América 
Latina do Banco WestLB, não há 
nenhum exagero em dizer que 
parcela importante da economia 
está avançando a um ritmo chi-
nês. "São sinais claros de retoma-
da de crescimento do Brasil", diz. 
Para ele, há uma combinação de 
vários fatores que justifica setores 
com taxas de expansão acima de 
10%. "A renda e o emprego estão 
crescendo, há uma abundância de 
crédito, a inflação está muito bai- 
xa e os juros vêm caindo de forma 
consistente. Tudo isso incentiva o 
consumo e a produção", destaca. 

Nos quatro primeiros meses 
deste ano, o saldo de empregos 
formais ficou 23% acima do verifi-
cado em 2006. Nos 12 meses ter-
minados em março, o volume de 
crédito concedido por bancos e fi-
nanceiras computou expansão de 
24%. Junto com a maior oferta de 
financiamentos, aumentou o pra-
zo médio de pagamento das pres- 

OS BONS EFEITOS DE 
UM SETOR VÃO SE 
ESPRAIANDO POR 
OUTROS 

Carlos Thadeu de Freitas 
Gomes, 
economista-chefe da CNC 
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